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 É perfeita essa frase tirada da música 

“Comida”, da banda Titãs, para represen-

tar o momento atual com relação ao mer-

cado de LD aqui no Brasil. Explico: Chip 

Israel esteve aqui no início de fevereiro 

palestrando em um evento da LIGHTFAIR 

International, que foi realizado em São 

Paulo. Após a palestra, fui conversar com 

ele sobre a Resolução N° 51 do CAU, com 

relação a quem pode e quem não pode 

trabalhar com iluminação arquitetônica. 

Ele me falou que isso está acontecendo 

em alguns poucos lugares do mundo 

também. Pouquíssimos!

 Questionado então sobre qual a me-

lhor maneira – e mais justa – de resolver 

essa problemática, ele comentou sobre 

uma possível saída: a aplicação de uma 

prova, pela IALD, com a finalidade de 

atestar os conhecimentos de quem quiser 

trabalhar com iluminação, outorgando, 

assim, a chancela deste importante 

órgão internacional aos aprovados. Isso 

não é oficial ainda, mas ele acredita ser 

o melhor caminho. Eu também!

 No entanto, percebe-se que aqui no 

Brasil há uma forte resistência à aplicação 

desta – ou de qualquer outra – prova, 

especialmente pelo pessoal ligado à 

arquitetura. Já li diversas vezes que as 

“autoridades nacionais” em iluminação 

arquitetônica se posicionam fortemente 

contra esta ideia. Qual o medo? Quais 

os motivos dessa negativa?

 Bom, primeiro temos que lembrar a 

tentativa de legislar em benefício próprio 

do CAU com a Resolução Nº 51. Por esta, 

qualquer recém-formado em arquitetura 

já encontra-se apto a ser um “arquiteto 

de iluminação”.

 Mas não podemos nos esquecer 

de que todos os presidentes da AsBAI 

– incluindo o atual – e diversos outros 

profissionais de arquitetura entrevistados 

por esta revista são categóricos em afir-

mar que os cursos não se aprofundam 

o suficiente em iluminação e que em 

muitos esta área é diluída dentro da dis-

ciplina conforto. Há até entrevistas onde 

eles afirmam que precisam retrabalhar 

as matrizes dos cursos de arquitetura 

para aumentar a carga horária, visando 

cobrir esta falha para que os arquitetos 

aprendam realmente como iluminar a sua 

própria arquitetura.

 Oras, se é necessário isso tudo por 

que então a 51 vai contra a realidade da 

academia e do mercado? Perguntem a 

qualquer vendedor de lojas de iluminação 

o quão corretas são as especificações 

de lâmpadas e luminárias feitas por um 

arquiteto comum – não especializado em 

iluminação. É um show de erros crassos!

 É óbvio então que o pessoal que 

comanda a arquitetura nacional iria se 

posicionar fortemente contra a aplica-

ção desta ou de qualquer outra prova: 

a maioria absoluta dos egressos seria 

reprovada. Muitos com anos de mercado 

também. E a vergonha seria imensa.

 Mas essa movimentação tem a ver 

simplesmente com a reserva de mercado 

(que é crime), deixando-o livre e fechado 

apenas para eles, mesmo aqueles que 

não sabem diferenciar uma lâmpada 

incandescente de uma halógena. É puro 

desespero por um mercado altamente 

rentável. Não tem absolutamente nada 

de questões técnicas ou de conheci-

mentos maiores que os habilite mais 

que qualquer outro profissional que teve 

iluminação na academia.

 É a fome desesperada e desen-

freada. Desesperada pela garantia de 

exclusividade de um mercado em grande 

expansão e seus consequentes lucros. 

Desenfreada por egos exacerbados 

e arrogantes que mancham cada dia 

mais a arquitetura brasileira. Sim, pois 

até agora de argumento real não houve 

nada em defesa dos arquitetos além das 

suposições e especulações.

 E eles continuam com o bordão: “A 

gente não quer só dinheiro, a gente quer 

inteiro e não pela metade...”
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